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À memória de Faustino Xavier de Novais, que 

desejou legar a si e ao Futuro a imortalidade. 

 

“O dia de amanhã, o imediato, o seguinte, o 

outro, o mês que vem, o ano que há de vir, o que 

tem de começar logo que esse acabe, o século 20, 

o século 21, e...quantos séculos na sucessão dos 

tempos! tudo isso, e muitas cousas mais, em uma 

única palavra!...O Futuro!”  

 

Ao leitor, que vai, comigo, “escutar os mortos 

com os olhos” 
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Nenhum homem é uma ilha, sozinho em si mesmo; 

cada homem é parte do continente, parte do todo; se 

um seixo for levado pelo mar, a Europa fica menor, 

como se fosse um promontório, assim como se fosse 

uma parte de seus amigos ou mesmo sua; a morte de 

qualquer homem me diminui, porque eu sou parte da 
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quem os sinos dobram, eles dobram por ti. 
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RESUMO 

 

Esta tese apresenta um estudo que busca contribuir, de forma ampla, com os estudos culturais 

e, estritamente, intenta fortalecer e instigar a pesquisa acerca dos periódicos que circularam no 

século XIX e que foram responsáveis por guardar um legado cultural que, na 

contemporaneidade, tem muito a oferecer para a compreensão de nosso passado como fator 

decisivo para o que existe no presente. Primeiramente, propõe-se empreender uma discussão 

sobre as teorias que contemplam as trocas culturais transcontinentais, sobretudo aquelas 

ocorridas no século XIX, quando a globalização da cultura se expandiu sobremaneira por 

força do alargamento das tecnologias que facilitaram as viagens marítimas, bem como 

ampliaram os meios de comunicação, sendo o jornal o veículo difusor de informação e 

conhecimento que melhor se aclimatou a essa nova conjuntura social. Dessa forma, pensar as 

transferências culturais é também traçar um tripé que atrela, via de regra, as práticas da 

imigração, do jornalismo periódico e os agentes mediadores dessas trocas. Nessa perspectiva, 

são duas as ambições desse trabalho, sendo a primeira a de fornecer comprovações da atuação 

do poeta português Faustino Xavier de Novais como um importante e profícuo passeur 

culturel da cultura luso-brasileira no oitocentos, quer seja em seu país de origem, quer seja no 

Brasil, para onde ele imigrou em 1858 e assim retirá-lo da sombra de seus renomados amigos, 

na qual jazeu até pouco tempo. Para tanto, pretende-se investigar minuciosamente a vida de 

operário das letras desse mediador cultural, resgatando de vários periódicos da época 

informações sobre sua carreira como poeta, jornalista e homem de letras, detentor de uma 

percepção aguçada, porém ingênua, acerca dos impressos e da imprensa periodística de seu 

tempo. O segundo propósito dessa empreitada visa ao reconhecimento do projeto periódico e 

literário fundado por Faustino, em 1862, como um documento que guarda valiosas práticas de 

transferências culturais impressas não apenas entre Portugal e Brasil, como sugeria seu título: 

O Futuro; periódico literário luso-brasileiro, mas que se revelou profícuo também na 

exploração da presença francesa em todas as esferas da sociedade brasileira durante o século 

XIX. A despeito da informação contida no título, a pesquisa procura evidenciar que a 

aceitação da França como arquétipo “civilizatório” inviabilizou o plano nacionalista de 

Faustino, uma vez que as mais de quinhentas páginas do periódico manifestam, em princípio, 

um repúdio ao influxo do país de Victor Hugo, mas acabam cedendo, sutil e 

progressivamente, espaço para que essa presença seja percebida, ora de forma metafórica, ora 

de forma ostensiva. 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: transferências culturais; século XIX; Faustino Xavier de Novais; 

periódicos; O Futuro. 
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RESUMÉ 
 

Cette thèse présente une étude qui cherche à contribuer, de manière plus large, aux études 

culturelles et, strictement, à fortifier et instiguer la recherche portant sur les périodiques qui 

ont circulé au XIX
e
 siècle et qui ont été responsables de sauvegarder un legs culturel qui, dans 

la contemporanéité, a beaucoup à offrir pour la compréhension de notre passé comme un 

facteur décisif pour ce qui existe dans le présent. Premièrement, nous proposons une 

discussion sur les théories qui concernent les échanges culturels transcontinentaux, surtout 

ceux qui sont survenus au XIX
e
 siècle, quand la globalisation s’est répandue outre mesure 

grâce à la force du progrès des technologies qui ont facilité les voyages maritimes, ainsi 

qu’elles ont amplifié les moyens de communication, le journal étant le véhicule de diffusion 

d’information et de connaissance qui s’est mieux acclimaté à cette nouvelle conjoncture 

sociale. De cette façon, penser aux transferts culturels est aussi établir la triade qui lie, 

généralement, les pratiques de l’immigration, du journalisme périodique et des agents 

médiateurs de ces échanges. Dans cette perspective, ce travail a deux buts: la première de 

fournir des preuves de l’activité du poète portugais Faustino Xavier de Novais comme un 

important et fructueux passeur culturel de la culture luso-brésilienne dans les années 1800 et 

ainsi le sortir de l’ombre de ses amis renommés, sous laquelle il a demeuré jusqu’à 

récemment. Pour cela, nous avons l’intention de faire des recherches minutieuses de la vie 

d’ouvrier de lettres de ce médiateur culturel, en récupérant de plusieurs périodiques de 

l’époque des informations sur sa carrière de poète, journaliste et homme de lettres, détenteur 

d’une perception aiguisée, bien que naïve, sur les imprimés et la presse périodique de son 

temps. La seconde proposition porte sur la reconnaissance du projet périodique et littéraire 

fondé par Faustino, en 1862, comme un document qui garde de précieuses pratiques de 

transferts culturels imprimées pas seulement entre le Portugal et le Brésil, comme le suggérait 

son titre : O Futuro; periódico literário luso-brasileiro, mais qui s’est révélé avantageux aussi 

dans l’exploration de la présence française dans toutes les sphères de la société brésilienne 

pendant le XIX
e
 siècle. En dépit de l’information comprise dans le titre, la recherche a le but 

de mettre en évidence que l’acceptation de la France comme un archétype « civilisateur » a 

rendu non-viable le plan nationaliste de Faustino, lorsque les plus de cinq cents pages du 

journal manifestent, en principe, un refus de l’influx du pays de Victor Hugo, mais finissent 

par céder, subtilement et progressivement, l’espace pour que cette présence soit accomplie, 

soit métaphoriquement, soit de manière ostensible. 

MOTS-CLÉS : transferts culturels; XIXe siècle; Faustino Xavier de Novais; périodiques; O 

Futuro. 
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ABSTRACT 

This thesis shows a study which, in a wide way, aims to contribute with the cultural studies 

and which, specifically, aims to strengthen and instigate the research about the periodicals 

which circulated in the 19
th

 century and which were responsible to save a cultural legacy that, 

nowadays, has a lot to offer for the comprehension of our past as a decisive factor for what 

there is in the present. Firstly, it is proposed to discuss about the theories which contemplate 

the transcontinental cultural exchanges, mainly those which happened in the 19
th

 century, 

when the globalization of the cultural extraordinary expanded itself due to the enlargement of 

the technologies that facilitated the maritime trips as well as enlarged the means of 

communication, considering the newspaper as the information and knowledge diffuser vehicle 

that was best adapted to that new cultural juncture. Considering this, thinking about the 

cultural exchanges is also thinking about a tripod that leashes, most of the time, the practices 

of immigration, the practices of the periodical journalism and the mediate agents of these 

exchanges. From this perspective, this work has two ambitions. The first one is to provide 

proofs of the acting of the Portuguese poet Faustino Xavier de Novais as an important and 

profitable passeur culturel of the Luso-Brazilian culture in the 19
th

 century in his home 

country as well as in Brazil, where he moved to in 1858. This way, it is aimed to remove him 

from the shadow of his well-known friends, in which he remained until recently. In order to 

do that, it is intended to carefully investigate the life as a worker of letters of this cultural 

mediator, rescuing from several periodicals of that period information about his career as a 

poet, a journalist and a man of the letters, who had an acute, but also naïve, perception about 

the prints and the periodical press from his time. The second ambition of this work is to 

recognize the periodical an literary project founded by Faustino in 1862 as a document which 

saves valuable practices of printed cultural transferences not only between Portugal and 

Brazil, as its title suggested – O Futuro: periódico literário luso-brasileiro (The Future: 

Luso-Brazilian literary periodical) –, but which was also profitable in the exploration of the 

French presence in all the contexts of the Brazilian society in the 19
th

 century. Despite the 

information in the title, the research aims to evidence that the acceptation of France as an 

archetype of civilization impaired the nationalist plan by Faustino, once the more than five 

hundred pages of the periodical manifest, at first, a repudiation of the influx of Victor Hugo´s 

country, but they finish, subtly and progressively, conceding place for the French presence to 

be noticed, sometimes metaphorically, sometimes in an ostensive way. 

 

KEYWORDS: Cultural transfers; XIX century; Faustino Xavier de Novais; Newspapers; O 

Futuro. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pensar as relações que se estabeleceram entre o Brasil e os países do Velho Mundo no 

decurso do século XIX exige, indubitavelmente, a compreensão de três fenômenos distintos, 

porém interligados: as viagens transatlânticas, a circulação dos impressos e o fluxo 

emigratório. A progressiva aproximação comercial, propiciada pela abertura dos portos 

brasileiros em 1808, concorreu para a realização de transações que se concretizaram para 

muito além do âmbito mercantil, porquanto as transposições oceânicas significaram, também, 

a transmutação de culturas, que se davam tanto pelo deslocamento geográfico de pessoas 

quanto dos escritos, sempre em nível bilateral, ainda que assimétrico. 

 Por muito tempo, a bilateralidade das relações culturais foi compreendida sob um 

ângulo unilateral e eurocêntrico, fato que contribuiu com a exploração, equivocada, de um 

juízo de valor que depreciava as culturas americanas. Tal constatação advinha da 

interpretação, notadamente europeia, de que as nações da América nada tinham a oferecer 

senão o primitivismo e/ou a barbárie, enquanto o Velho Mundo impunha-se como centro 

irradiador de “civilização” e progresso. Nesse ínterim, as transferências culturais, 

compreendidas como um movimento de sentido único provocaram, não sem grandes 

prejuízos, um sentimento de inferiorização alimentado durante séculos. 

Felizmente, os estudos culturais ganharam a possibilidade de serem observados por 

outro viés, notadamente interacionista e indiscutivelmente intercambiário. A teoria das 

conexões transatlânticas como fenômeno recíproco foi elaborada pelo alemão Michel Werner 

e pelo francês Michel Espagne, na década de oitenta do século passado, tendo como eixo de 

análise todo o processo em que se deram as relações de trocas culturais no século XIX. A 

partir disso, os historiadores sugeriram um novo método de análise dos resultantes dessas 

trocas, a qual desconstrói o conceito largamente propagado sobre originalidade e cópia, bem 

como de condições de equidade. 

A teoria de Werner e Espagne não é a única a colocar a intersecção cultural sob uma 

perspectiva global e notadamente interacionista, mas, no decurso de numerosas leituras, 

constatou-se ser essa a que mais amplamente contribui com os estudos culturais, uma vez que 

alarga as possibilidades de análise no que concerne aos objetos de estudo, bem como 

privilegia o processo das conexões, considerando-as mútuas e igualmente valorosas, 

sugerindo que nenhum produto cultural pode ser compreendido fora dos preceitos de 

interação e que todos eles, após se imbricarem, geram um produto completamente novo. 

Desse modo, a originalidade passaria a ser completamente desprezada ou encarada como 
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processo natural nos entroncamentos culturais. Analogamente, o nacionalismo, dentro da 

perspectiva das transferências, seria uma forma ingênua de explicar a repulsa sobre o 

princípio de alteridade.  

A despeito da ideologia das transferências, o Brasil do século XIX foi bastante 

representativo no que se refere à incapacidade europeia de respeitar a multiplicidade de 

culturas sem estabelecer valores de superioridade versus inferioridade. Ainda que as 

transações comerciais emergissem em nível transcontinental e preconizassem interação, não 

foi possível, na maioria das vezes, que esse envolvimento desfizesse os julgamentos 

estabelecidos secularmente. O influxo emigratório, por sua vez, também não desempenhou 

papel decisivo na dissolução da visão eurocêntrica, mas foi extremamente significativo para 

que, a posteriori, fosse possível comprovar que o Atlântico se configurou não apenas como 

ponte para o trânsito humano, mas também como rota de culturas que se refaziam a cada 

viagem.  

A bordo dos navios transoceânicos que se dirigiam para o Brasil oitocentista levando 

emigrantes estavam, principalmente, os portugueses. A presença da família real na colônia e 

as péssimas condições de vida em Portugal influenciaram sobremaneira as decisões de partida 

dos lusitanos. Assim, pode-se dizer que, dentre as inúmeras nacionalidades dos agentes 

culturais que mediaram as transferências no Brasil do século XIX, os portugueses foram os 

mais influentes. A efervescência político-cultural estabelecida com a chegada de Dom João 

VI tornou a colônia atraente para os emigrados. Como os países estavam sempre em diálogo 

em razão da força comunicativa estabelecida pela imprensa, era possível tomar conhecimento 

sobre a vida no Brasil.  

Em 1858, influenciado por um fenômeno emigratório sem precedentes, o português 

Faustino Xavier de Novais deixou a terra de Camões rumo ao Brasil. Antes da partida, 

Faustino já era uma figura conhecida em ambos os lados do Atlântico, seja por seus versos 

satíricos ou por sua assídua colaboração nos jornais portuenses. Viver da pena em Portugal, 

assim como no Brasil, não era tarefa fácil, pois os altos índices de analfabetismo nos dois 

países tornavam as atividades impressas restritas a uma diminuta parcela da população. 

Todavia, o Brasil parecia representar, aos olhos de Faustino e de muitos de seus pares, uma 

oportunidade de ascensão social, porquanto a economia portuguesa entrava em profunda 

decadência e o imaginário lusitano enxergava os brasileiros como intelectualmente inferiores. 

Contrariamente aos propósitos de Faustino, o sonho de “fazer a América” não se 

concretizou, assim como seu nome jamais esteve no rol dos grandes literatos de sua época. 

Contudo, sua atuação como mediador da cultura impressa luso-brasileira é inconteste, uma 
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vez que durante os onze anos em que aqui viveu, o poeta trabalhou intensamente na 

propagação e exaltação da arte de aquém e além-mar. Apesar disso, Faustino foi, até pouco 

tempo, completamente ignorado pela crítica e história literária, sendo, na maioria das vezes, 

lembrado em razão das amizades que nutriu, ao longo da vida, com grandes escritores. 

A fim de retirar o nome de Faustino da obscuridade acadêmica em que jazeu até 

alguns anos atrás, quando foram empreendidos estudos sobre sua obra literária e jornalística, 

este trabalho propõe uma abordagem inovadora, à luz da teoria francesa sobre as 

transferências culturais, qual seja a de descortinar a inserção de Faustino como um passeur 

culturel, expressão francesa utilizada para definir os mediadores de cultura, mesmo aqueles 

que não compreendiam plenamente que estavam desempenhando essa função.  

A obra e a carreira de Faustino Xavier de Novais completam a ideologia artística e 

mediadora do poeta. A memória deste passeur só não jaz no mais profundo esquecimento 

graças à tese do português José Galvão, defendida em 1988, na França, intitulada Faustino 

Xavier de Novais, sa vie et son ouvre satirique e por uma dissertação de mestrado defendida 

em 2009 sob o título A vespa do Parnaso, de Faustino Xavier de Novais: edição e estudo, de 

Eliana Petrillo Januzzi. Como se vê, apesar da obscuridade artística de Faustino, os dois 

estudos se debruçam sobre sua literatura, ambos sobre seus versos. 

A participação jornalística do poeta, como fundador d’O Futuro, foi assunto da tese de 

doutorado Aquém-além mar: presenças portuguesas em Machado de Assis, defendida em 

2009 pelo pesquisador Marcelo Sandmann, que investigou  as múltiplas relações do escritor 

brasileiro e sua obra com escritores e obras portuguesas, bem como as relações de afeto 

estabelecidas por Machado com lusitanos emigrados; da minha dissertação de mestrado, a 

qual defendi em 2012 e intitulei Machado de Assis: cronista d’O Futuro. Nesse trabalho, 

apresento a participação portuguesa no jornalismo brasileiro oitocentista, atentando para o 

influxo imigratório lusitano que aproximou o jovem jornalista Machado de Assis de alguns 

intelectuais que se fixaram no Rio de Janeiro e ajudaram a compor a imprensa da época. De 

posse de informações relevantes sobre os primeiros passos do autor de Dom Casmurro no 

jornalismo fluminense, apresentei O Futuro, periódico literário luso-brasileiro para o qual 

Machado colaborou como cronista. Finalmente, transcrevi e analisei as crônicas publicadas 

entre 1862 e 1863, época de circulação da revista em questão. Na esteira das abordagens 

visando à obra machadiana surgiu, em 2014, uma edição crítica das crônicas publicadas sob o 

título Machado de Assis n’ O Futuro. O pesquisador Rodrigo Camargo de Godoi partiu da 

apreciação dos originais para fornecer uma revisão da única edição existente no Brasil, 
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atribuindo notas explicativas para fatos e pessoas mencionadas em cada texto escrito por 

Machado de Assis nesse periódico.  

O Futuro também despertou o interesse de Renato César Casimiro Lopes, que 

amparado pela Biblioteca Nacional realizou, em 2012, um trabalho de resgate de periódicos e 

dele fez rebentar o Memória de O Futuro, que buscou estabelecer um estudo crítico de textos 

publicados no jornal por autores portugueses e brasileiros, com destaque para Camilo Castelo 

Branco e Machado de Assis. Finalmente, o periódico de Faustino foi objeto de estudo da 

pesquisadora Damares Rodrigues de Oliveira que, em dezembro de 2016, apresentou sua 

dissertação de mestrado intitulada Periódico literário luso-brasileiro O Futuro, com enfoque 

na indexação do periódico e na observação das relações literárias travadas entre brasileiros e 

portugueses.    

É importante observar que nos trabalhos envolvendo o periódico, Faustino esteve 

quase sempre em uma posição coadjuvante, à sombra de figuras centrais, como Machado de 

Assis e Camilo Castelo Branco. Tal tratamento não pertence às aspirações desta tese que, ao 

contrário, deseja colocar o poeta como figura central de inúmeras situações de conexões 

culturais, bem como intenta responsabilizá-lo pela contribuição na circulação dos impressos 

no eixo Brasil-Portugal-França na segunda metade do século XIX. 

Tanto a ideia de transferência de culturas como algo intrínseco aos processos de 

contato entre os povos desde tempos imemoriais, quanto à existência, inexorável, de um 

mediador que possibilitasse essas trocas, são teorias de valor indubitável nas análises sócio-

literárias a que se destina esse trabalho que, para além das suas intenções primeiras, busca 

empreender um novo olhar sobre a crítica literária canônica e sobre os estudos de periódicos 

brasileiros, que ainda têm muito a contribuir para o descortinamento de nosso passado 

histórico e artístico. 

O primeiro contato com o nome de Faustino Xavier de Novais se deu, em 2006, em 

razão da pesquisa de iniciação científica acerca do periódico O Futuro, cuja fundação se deu 

pelas mãos de Faustino. Nesse primeiro momento foram digitalizados e indexados os vinte 

números do jornal e a leitura de suas páginas revelou uma intensa colaboração de Machado de 

Assis, que iniciava sua carreira como cronista. Posteriormente, em pesquisa de mestrado, 

finalizada em 2009, buscou-se observar O Futuro como veículo de difusão da escrita 

machadiana. O escopo da dissertação visava analisar o comprometimento de Machado de 

Assis com a diretriz editorial pretendida por Faustino quando da inauguração d’O Futuro, 

qual seja estreitar os laços luso-brasileiros através da difusão da expressão artística em língua 

portuguesa. A pesquisa também procurou compreender a atividade do jovem cronista 
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Machado de Assis no que concerne ao aprendizado do fazer literário, que o tornaria célebre 

décadas depois. 

Como se vê, Faustino se apresentava, nesse momento, como mero coadjuvante. Não 

foi possível, porém, deixar de observar sua participação, através do periódico, como um 

importante mediador das culturas franco-luso-brasileiras, haja vista que O Futuro acabou 

denotando, a despeito de sua carta-programa, uma sutil abertura ao influxo francófilo no 

Brasil oitocentista. Desse modo, em 2012, em conjunto com a orientadora Daniela Mantarro 

Callipo, surgiu a ideia de analisar a atuação de Faustino sob a ótica das transferências 

culturais, que o coloca como um passeur culturel. Para essa campanha decidiu-se observar as 

investidas profissionais, sempre atreladas às questões artísticas e intelectuais, nas quais ele se 

aventurou no decurso de sua vida, sobretudo em relação ao empreendimento do efêmero O 

Futuro: periódico literário luso-brasileiro, que circulou no Rio de Janeiro entre os anos de 

1862 e 1863.  

Como Faustino esteve, desde antes da emigração, fortemente ligado à imprensa, o 

primeiro capítulo pretendeu traçar um panorama do cenário jornalístico luso-brasileiro do 

século XIX, enfatizando as profundas mudanças midiáticas orquestradas na França, que 

refletiram, por força do fenômeno das conexões culturais, nas duas nações de língua 

portuguesa. O capítulo buscou, também, evidenciar a existência de um diálogo profícuo e 

contínuo entre Brasil, Portugal e França, travado por meio dos jornais. As confluências 

envolvendo os três países foram fomentadas, na maioria das vezes, por emigrados franco-

lusitanos que, uma vez radicados no Brasil, agiam como elo entre o país de acolhida e a terra 

natal. Ainda na tentativa de comprovar o fenômeno emigratório como um dos grandes 

responsáveis pela tríade conexão, assimilação e adaptação, o capítulo fornece dados 

estatísticos sobre o fluxo de emigração portuguesa para o Brasil no século XIX, massivo e 

sem precedentes. 

Na esteira das relações luso-franco-brasileiras intermediadas pelo periodismo 

oitocentista em conjunto com o fenômeno da emigração, o segundo capítulo consta de uma 

breve e despretensiosa biografia do português emigrado Faustino Xavier de Novais, com 

destaque para suas investidas na difusão dos impressos nos dois lados do Atlântico. Como a 

bibliografia a respeito do poeta é escassa, foi realizada uma minuciosa pesquisa na 

hemeroteca digital da Biblioteca Nacional e na hemeroteca de Lisboa, das quais foram 

retiradas informações preciosas e mesmo inéditas sobre a vida profissional de Faustino, que 

contribuíram na comprovação da hipótese de que ele, mesmo antes de empreender no 

jornalismo luso-brasileiro, comprometeu-se em auxiliar na manutenção das relações luso-
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brasileiras. Tais pesquisas forneceram, também, comprovações de que o poeta possuía algum 

talento literário e bastante notoriedade, muito embora seu nome tenha caído no esquecimento. 

 O interesse na análise detida e rigorosa das especificidades d’O Futuro, sobre a qual se 

debruçou o terceiro capítulo, pretendeu a compreensão do trânsito bilateral entre Brasil e 

Portugal. Primeiramente, houve um esforço em exibir uma apresentação mais profunda do 

periódico, uma vez que outros trabalhos já haviam fornecido elementos sumários. Para além 

dos aspectos físicos, foram observadas semelhanças com uma revista portuguesa 

contemporânea d’ O Futuro, além do cotejo dos colaboradores e do fornecimento de 

estatísticas em relação ao espaço concedido às produções intelectuais luso-brasileiras. Esse 

capítulo observou, também, a inaptidão de Faustino para os negócios e,sobretudo, a presença 

da cultura francesa no jornal, fato que ia na contramão da proposta inaugural, marcadamente 

avessa a qualquer interferência estrangeira. Nesse momento, vê-se, claramente, a inserção do 

arquétipo francês em todas as esferas da sociedade brasileira da época, não sendo possível, 

então, a conservação de um periódico que se opusesse a esse influxo. Depois de travada maior 

intimidade com a vida de Faustino Xavier de Novais e de observados os textos escritos por ele 

e sobre ele, foi possível compreender que o seu intuito periodístico tinha, na verdade, uma 

ideologia nacionalista bastante coadunada àquela disseminada durante todo o século XIX, 

qual seja a ideia de pátria como uma sociedade que não admite o influxo externo como algo 

benéfico. Faustino, assim como muitos de seus contemporâneos, defendia uma ideologia a 

qual Benedict Anderson (2008) chamou de “comunidades imaginadas”, uma vez que a ideia 

de fronteiras foi disseminada sem levar em conta que os espaços geográficos são, na verdade, 

extensões da humanidade. 

Assim, o jornal fundado pelo poeta pôde ser analisado por um ângulo ainda não 

explorado, ou seja, observou-se que Faustino não negava a presença francesa no âmbito dos 

cruzamentos intelectivos, mas que apenas uma participação física, por assim dizer, seria 

recusada. Se pensado por esse viés, o periódico revelar-se-ia não apenas um mediador das 

culturas franco-luso-brasileiras, mas um defensor convicto de sua diretriz editorial, firmada na 

carta-programa do periódico. 

Diante disso, compreender o percurso de Faustino Xavier de Novais como um 

profissional das letras e, sobretudo, como empreendedor na imprensa nacional e mediador de 

culturas é pensar o trânsito humano como uma das possibilidades em que se executa a 

transposição de saberes. Através de sua carreira internacional é visível que a cultura letrada 

foi a mais bem sucedida forma de se observar os cruzamentos ocorridos no século XIX e que 
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esses cruzamentos se davam, não raramente, numa esfera subjetiva e impalpável, porém 

reconhecível. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O decurso deste trabalho proporcionou uma série de reflexões que ajudaram a 

desmistificar várias “verdades” impostas e perpetuadas durante séculos. A ideia da existência 

de uma cultura superior, de nações hegemônicas e de línguas esteticamente melhores parece, 

na atualidade, que sempre esteve ali, que se trata de uma verdade indubitável, posto que 

histórica. Enganam-se, entretanto, aqueles que deixam de contestar ou pelo menos de refletir 

sobre tal questão, ignorando os processos e interesses responsáveis pela disseminação de uma 

ideia que, ao ser repetidamente declarada como verdade, acaba por se parecer com uma.  

Nesse sentido, as muitas leituras, aulas, diálogos e reflexões, intentaram contribuir 

com o rompimento de algumas dessas inverdades seculares, a começar pela falsa noção de 

superioridade cultural e de fronteiras nacionais fechadas aos influxos estrangeiros. Para esse 

propósito, contribuíram as teorias sobre transferências culturais que, a despeito da 

modernidade pela qual se tornaram de grande utilidade para os estudos comparados e para 

todos os campos da sociologia, se mostraram como resultado da reformulação de pensamentos 

que a precederam. 

Tal constatação não faz das transferências culturais uma teoria esfacelada frente à 

pouca originalidade de sua proposta, ao contrário, reforçou ainda mais a ideia de que nada é 

desprendido de raízes e de que nenhum bem cultural nasce sem os vestígios de sua 

ancestralidade. O pensamento de Michel Werner e Michel Espagne está fortemente atrelado a 

discursos antecessores, inclusive de americanos que não gozaram da mesma visibilidade, fato 

que merece reflexão ao suscitar a ideia de que o eurocentrismo é uma ideologia ainda presente 

no século XXI.  

Observar o papel da imprensa oitocentista brasileira e suas conexões com o jornalismo 

e os acontecimentos mundiais ajudou a compor a visão de um Brasil conectado com países 

estrangeiros mesmo antes da independência. Ao pensar o corpus dessa pesquisa – O Futuro – 

e o período de sua circulação, verificou-se que sua proposta editorial, apesar de dissonante em 

relação ao momento de profundas conexões culturais, foi também praticada por outros 

empresários da área.  

Uma vez que a proposta desta pesquisa se concentrou na figura de Faustino Xavier de 

Novais enquanto um importante passeur culturel, no intuito de demonstrar sua intensa 

participação no mundo das letras no passado e tentar compreender o porquê de seu 

esquecimento na atualidade, foi necessário empreender investigações que O Futuro, com seu 

caráter elevado e artístico, não pôde esclarecer. Assim, a vida de Faustino, deste e o do outro 
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lado do Atlântico, foi verificada, sobretudo, virtualmente. A digitalização de inúmeros 

periódicos, realizada pela Biblioteca Nacional e pela Hemeroteca de Lisboa, forneceram 

condições para o resgate da história desse ilustre desconhecido e revelaram a existência de 

uma certa notoriedade do poeta em sua terra natal, quando a sua juventude poética pintava de 

sátira e romantismo as letras lusitanas. Depois de emigrado, sua reputação como poeta cedeu 

lugar a uma vida de operário cultural, haja vista que seu propósito como desterrado se 

coadunava com aquele de seus patrícios, ou seja, ele desejava enriquecer e retornar à pátria.  

A vida de Faustino em solo brasileiro foi, de fato, de múltiplas tentativas de 

enriquecimento, todas elas permeadas por um ideal de difusão da cultura impressa. Da 

investida como livreiro à inauguração de seu periódico, passando por colaborações rotineiras 

no jornalismo nacional, Faustino não conseguiu alcançar a tão sonhada ascensão financeira. O 

desengano de tantos projetos malogrados e certamente a saudade da pátria deixaram sua alma 

já melancólica em profundo desgosto. Para completar sua má sorte, foi vitimado pela 

encefalite ainda jovem, aos 49 anos.  

Apesar da curta carreira, Faustino deixou um legado de suma importância, se não para 

a literatura, que excluiu seu nome dentre os principais de sua época e lugar, para os estudos 

culturais, como um profícuo passeur culturel que estreitou os contatos do mundo lusófono 

com nações estrangeiras. A pesquisa não acreditava haver, em Faustino, uma indicação de 

aproximação material para além da luso-brasilidade. Contudo, constatou-se que, de forma 

unilateral, o poeta flertou com a França em suas investidas como tradutor. O mesmo, porém, 

não ocorreu com seu periódico, pelo menos no que concerne ao rol de colaboradores e textos 

publicados.  

De posse dos originais d’O Futuro, cujos arquivos estão disponíveis online na 

Biblioteca Nacional e na Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin, foram observadas as 

especificidades do periódico quanto à participação de colaboradores das nacionalidades 

explicitadas no seu subtítulo, bem como quais gêneros eram mais frequentemente publicados 

e com que regularidade. Assim, foi possível entender que o periódico se manteve firme na 

bilateralidade de sua publicação em todos os números. Por outro lado, é preciso compreender 

que o parâmetro utilizado para essa tal conclusão se refere à presença de colaboradores 

franceses e/ou textos escritos em francês ou sobre a França. Apesar das citações e alusões ao 

país de Victor Hugo, entendeu-se que tais presenças funcionavam como subterfúgios para 

contextos que nada tinham a ver com a França. 

A insistência de Faustino na manutenção bilateral d’O Futuro resultou em textos 

verbais sem a presença do elemento material francês, ou seja, sem a colaboração de um 
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francês e sem a existência de qualquer texto advindo da França, o que já denota uma façanha 

para a época. Todavia, não é tarefa árdua resgatar, dos mais de 140 textos presentes na edição 

do periódico, numerosas situações em que o elemento francês aparece em sua forma 

intelectual e, portanto, subjetiva. Trata-se, pois, de uma assimilação dessa cultura, viabilizada 

pelo vasto influxo ocorrido no período em questão. Em se considerando essa assimilação 

como presença, poder-se-ia dizer que O Futuro agiu, também ele, como mediador das culturas 

franco-luso-brasileiras. Optou-se por considerar, na estatística oferecida ao leitor, apenas os 

textos verbais, mas a concretude da presença francesa ficaria consumada através da 

importação e consequente publicação de material iconográfico. 

Dentre os muitos exemplos encontrados no jornal que servem de afirmação da franco-

luso-brasilidade d’O Futuro, foram escolhidos textos representativos da presença francesa 

intelectualmente impregnada nos colaboradores, já que a lusofonia é tão patente que dispensa 

qualquer comprovação. Dentre os textos selecionados, optou-se por dar ênfase àqueles 

praticados por Faustino ou escritos sob sua orientação, a fim de demonstrar que sua intenção 

programática nacionalista não poderia, se levada às últimas consequências, ser praticada nem 

mesmo por ele. 

Os demais textos, do português Ramalho Ortigão e do brasileiro Machado de Assis 

foram escolhidos tanto por demonstrarem, em suas linhas, a presença francesa, quanto por 

pertencerem a figuras cujas nacionalidades distintas poderiam revelar diferentes formas de 

lidar com essa presença. O que se observou foi uma homogeneidade no tratamento da cultura 

francesa por parte dos portugueses, que preferiram a citação ou a alusão, enquanto Machado 

fazia também comentários sobre os costumes franceses e parecia, inclusive, discordar da 

ideologia pressuposta na carta-programa, uma vez que suas crônicas revelam uma variada 

presença de críticas literárias relacionadas a peças francesas. Além disso, Machado faz 

rotineiro uso do seu conhecimento acerca do idioma francês, sabendo-se compreendido pelo 

leitor, com quem trava diálogos cheios de expressões nessa língua. As citações também não 

ficaram de fora do discurso machadiano produzido sob um viés leve, marcado pelos fatos da 

quinzena. Nelas, o jovem escritor não se limita a reproduzi-las, mas a adaptá-las, reconstruí-

las e remodelá-las em favor de seu pensamento. 

À guisa de conclusão, este trabalho, comprometido em encontrar provas que 

alargassem a já conhecida proposta do periódico O Futuro em relação às trocas culturais, bem 

como em retirar Faustino Xavier de Novais da obscuridade histórica, averiguou textos, 

levantou dados, extraiu imagens esquecidas, confrontou teorias, investigou figuras conhecidas 

e desconhecidas e chegou ao seu fim tão inacabado quanto definido. Inacabado, posto que o 
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periódico oferece ainda uma gama de possibilidades de pesquisa. Definido, pois a crença num 

resultado favorável quanto às propostas iniciais, que se alargaram no decorrer do percurso, 

parecem ter se concretizado. Faustino é hoje uma figura reconhecida graças aos trabalhos 

acadêmicos que os últimos anos fizeram surgir e com os quais esta empreitada procurou 

colaborar, visto que sua obra e participação literária merecem respeito pelo que implicam nas 

artes e na história de nossa imprensa periódica, mas também pelo que significam nas recentes 

discussões sociológicas. 

Em relação ao Futuro, também o periódico passou, nos últimos tempos, a ser estudado 

com mais afinco, se distanciando, pouco a pouco, da condição coadjuvante a que ficou 

subjugado em favor dos nomes importantes que nele praticaram sua escrita para, pouco a 

pouco, ganhar status de personagem central, cuja história mereceu ser contada e legada ao 

futuro – com f – pequeno. 
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